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Brasil: importação e exportação de trigo



Produção Mundial de Trigo - 2018

Fonte: USDA.
(1) Dados extraídos em setembro/2019. Sujeitos a alteração.
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Importações Mundiais de Trigo - 2018
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Fonte: Trademap. Elaboração SCRI/MAPA.
(1) Exclui o intracomércio da UE-28.
(2) Dados extraídos em setembro/2019. Sujeitos a alteração.

Brasil foi o 6º principal importador 
mundial de trigo em 2018



Comércio Brasileiro de Trigo e Produtos

Fonte: AgroStat Brasil a partir dos dados da SECEX/ME.
Elaboração SCRI/MAPA.
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Total: US$ 
45,8 milhões

Total: US$ 
1,66 bilhão

Exportações Importações
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Argentina Paraguai Estados Unidos Canada Uruguai Demais

Argentina 
adota imposto 
de exportação

Importações Brasileiras de Trigo (origem)

Fonte: AgroStat Brasil a partir dos dados da SECEX/ME.
Elaboração SCRI/MAPA.

Argentina 
adota quotas 
de exportação

Fim da política 
de restrições às 
exportações na 
Argentina

Quebra de safra na Argentina

Argentina 
adota imposto 
de exportação



Quota tarifária

• Cota de 750 mil toneladas para importação de trigo, com alíquota zero, de qualquer
origem.

Possibilidade de definir critérios em função da qualidade do 
produto para financiamento ou seguro rural

• Algumas cadeias produtivas, além da do trigo, fizeram pleito similar.

• O MAPA não deve seguir esse caminho de tratamento diferenciado de acordo com
qualidade ou outras características de produtos.

• Entende-se que seria uma intervenção indevida no mercado.



Logística e implicações para o agronegócio

Fonte: Antaq
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Vigiagro SDA/MAPA:

- tempo médio de liberação 
de trigo é de 3 dias;

-tempo médio de liberação 
em geral é de 7 dias.  



Logística e implicações para o agronegócio

• Brasil usa, majoritariamente, 
transporte rodoviário; 

• A distância media percorrida 
entre o local de produção e o 
porto é de 1.000 a 2.100 km;

• O Arco Norte ainda conta com 
infraestrutura ruim, mas tem 
importância crescente

Transporte Uso

Rodoviário 61%

Ferroviário 21%

Hidroviário 13%

Aeronáutico e dutoviário 5%

Fonte: Desafios da Nação Vol. 2, IPEA, 2018.

Transporte de Produtos Brasileiros – por modal

A tabela de preços mínimos de fretes para 
o transporte rodoviário causou mais 

dificuldade 



Logística e implicações para o agronegócio

Demandas:

• Construção de rodovias no Norte e 
Nordeste;

• Concessões de ferrovias;

• Concessões de portos; 

• Estrutura hidroviária;

• Aumento da capacidade de 
armazenagem. 

Comparativo de frete: Brasil, Argentina e EUA (USD/Ton)

Fonte: ANEC



Certificado de classificação de trigo, taxas, certificados de origem e autocontrole 
dos importadores

• Classificação está prevista em lei, além de ser fundamental ferramenta de controle na importação.

• Está em análise uma Instrução Normativa (IN) para flexibilizar a classificação conforme alguns critérios de 
risco. 

• A IN propõe que ao invés de se fazer a classificação de 100% das partidas, adote-se um percentual baseado 
no histórico de cada origem e empresa para que se faça a classificação.

• No percentual restante, os produtos serão classificados com base nos laudos de origem.

• Trata-se de sistema semelhante ao que demais países adotam para os produtos brasileiros.

• Quanto às taxas, buscaremos manter esses valores baixos de forma a minimizar impactos sobre o setor 
produtivo, ao mesmo tempo em que possibilitem ao MAPA executar seu trabalho de inspeção vegetal.



Convergência regulatória competitiva em acordos comerciais

Tema sob coordenação da CAMEX, sendo que cabe destacar:

• O Mercosul tem trabalhado no tema, tendo publicado ano passado Protocolo sobre Convergência 
Regulatória.

• Tema também incluído nas discussões com o México (capítulo encerrado) e Canadá (capítulo encerrado).

• Com relação aos EUA, existe aproximação exploratória no âmbito da Reunião da Comissão de Relações 
Econômicas e Comerciais do Acordo Brasil-Estados Unidos de Cooperação Econômica e Comercial (ATEC). 

• Com a União Europeia, não houve capítulo de convergência regulatória.



Imagem do agronegócio no exterior


